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EDITORIAL 

Falar do AMOR e do Matrimônio 
Perfeito, sentimento e relaciona-
mento tão almejados por grande 
parte da humanidade, torna-se uma 
tarefa fácil devido a tantos textos 
que o Venerável Mestre Samael Aun 
Weor nos deixou, em livros e confe-
rências. 

Nesta edição, resolvemos focar em 
uma das suas grandes obras, ou se-
ja, o livro “O Matrimônio Perfeito”, 
no qual os nossos colunistas tam-
bém se inspiraram. 

Na coluna CIÊNCIA, são assinala-
dos alguns cuidados que temos que 
ter em nosso relacionamento com o/
a cônjuge, de forma a buscar um 
perfeito equilíbrio entre o casal. 

Da mesma maneira, a coluna  MÍS-
TICA aponta para algumas ações 
que, se observadas, podem trazer 
maior compromisso e ajuda para o 
trabalho do despertar da consciên-
cia. 

Também temos a ARTE, com poe-
mas e texto que detalham questões 
levantadas pelo Mestre Samael 
acerca da Obra “O Paraíso Perdi-
do”, de John Milton. 

Além disso, não faltam informações 
sobre os Retiros Espirituais e o Con-
gresso Internacional, bem como so-
bre o V Encontro de Missionários 
Gnósticos, ocorrido durante o Car-
naval. 

Esperamos que apreciem a leitura 
e, mais do que isso, a levem à práti-
ca. 

Que a paz esteja com vosso Espíri-
to. 
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Os alunos e alunas devem compreender 
de forma integral, desde os bancos da 
escola, isso que se chama amor.  

O medo e a dependência costumam 
confundir-se com o amor, mas não são o 
amor.  

Os jovens e moças dependem de seus 
pais e professores e, é claro, que os res-
peitam e temem ao mesmo tempo.  

Os meninos e meninas, os jovens e se-
nhoritas, dependem de seus pais para 
questões de roupa, comida, dinheiro, 
moradia etc. A todas as luzes, fica claro 
que se sentem protegidos. Sabem que 
dependem de seus pais e, por isso, os 
respeitam e até os temem, mas isso não 
é amor.  

Como exemplo do que estamos dizendo, 
podemos verificar com inteira exatidão 
que todo menino, menina, jovem ou se-
nhorita tem mais confiança em seus ami-
guinhos ou amiguinhas da escola do que 
em seus próprios pais.  

Realmente, os meninos, meninas, jovens 
e senhoritas falam com seus companhei-
rinhos e companheirinhas coisas íntimas 
que jamais na vida falariam com seus 
pais.  

Isso está demonstrando que não há con-
fiança verdadeira entre pais e filhos, que 
não há verdadeiro amor.  

Faz-se urgente compreender que existe 
uma diferença radical entre o amor e isso 
que é respeito, temor, dependência e 
medo.  

O Amor e a  
Educação Fundamental 

Por Samael Aun Weor 
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É urgente saber respeitar nossos pais e 
professores, mas não confundir respeito 
com amor.  

O respeito e o amor devem estar 
intimamente unidos, mas não de-
vemos confundir um com o ou-
tro.  

Os pais temem por seus filhos e desejam 
para eles o melhor: uma boa profissão, 
um bom casamento, proteção etc.  

Porém, confundem esse temor com o 
verdadeiro amor.  

Faz-se necessário compreender que, 
sem amor verdadeiro, é impossível para 
os pais e professores guiar as novas ge-
rações sabiamente, ainda que tenham 
muito boas intenções.  

O caminho que conduz ao abismo está 
empedrado de boas intenções.  

Vejamos o caso mundialmente conheci-
do dos "rebeldes sem causa". Esta é 
uma epidemia mental que se propagou 
pelo mundo inteiro. Multidões de jovens 
"bem nascidos", dizem que muito ama-
dos por seus pais, muito mimados, muito 
queridos assaltam transeuntes indefe-
sos, atacam e violentam mulheres, rou-
bam, apedrejam, andam em bandos cau-
sando dano por todas as partes, faltam 

com o respeito aos professores e pais de 
família.  

Os "rebeldes sem causa" são o produto 
da falta de verdadeiro amor.  

Onde existe verdadeiro amor, não pode 
existir "rebeldes sem causa".  

Se os pais de família amassem de verda-
de seus filhos, saberiam orientá-los inteli-
gentemente e, então, não existiriam os 
"rebeldes sem causa".  

Os "rebeldes sem causa" são o resultado 
de uma má orientação.  

Os pais de família não tiveram amor sufi-
ciente para dedicarem-se de verdade a 
orientar os seus filhos sabiamente.  

Os pais de família modernos só pensam 
em dinheiro. Só pensam em dar a seu 
filho o carro último modelo, as roupas da 
moda etc. Não os amam de verdade, não 
sabem amar, por isso, surgem os 
"rebeldes sem causa".  

A superficialidade desta época deve-se à 
falta de verdadeiro amor.  

A vida moderna é semelhante a um char-
co sem profundidade.  

No fundo lago da vida, podem viver mui-
tas criaturas, muitos peixes, mas a poça 
da beira do caminho logo seca com os 
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ardentes raios do sol e a única coisa que 
resta é o lodo, a podridão, a fealdade...  

É impossível compreender a beleza da 
vida em todo seu esplendor, se ainda 
não aprendemos a amar.  

As pessoas confundem o respeito e o te-
mor com isso que se chama amor.  

Respeitamos nossos superiores e os te-
memos, e, então, julgamos que os ama-
mos.  

As crianças temem seus pais e professo-
res, os respeitam, e, assim, pensam que 
os amam.  

A criança teme a surra, a bronca, a nota 
ruim, a censura em casa ou na escola 
etc. Assim, crê que ama seus pais e pro-
fessores; mas, na realidade, só os teme.  

Dependemos do emprego e do patrão, 
tememos a miséria, o desemprego e, as-
sim, cremos que amamos o patrão e até 
cuidamos de seus interesses, cuidamos 
de suas propriedades. Porém, isso não é 
amor, isso é temor.  

Muita gente tem medo de pensar por si 
mesma nos mistérios da vida e da morte, 
medo de inquirir, de investigar, compre-
ender, estudar etc. Então, exclamam: Eu 
amo a Deus e isso é suficiente! Creem 
que amam a Deus, porém, na realidade, 
não amam, temem.  

Em tempos de guerra, a esposa sente 
que adora seu marido mais do que nun-
ca e deseja com ansiedade infinita sua 
volta à casa. Contudo, na realidade, não 
o ama, apenas tem medo de ficar sem 
marido e sem proteção.  

A escravidão psicológica, a dependência, 
depender de alguém, não é amor, é uni-
camente temor. Isso é tudo.  

A criança em seus estudos depende do 
professor e da professora e, é claro que 
teme a expulsão, a nota ruim, a censura 
etc. Muitas vezes, julga que os ama, mas 
o que acontece é que os teme.  

Quando a esposa está no parto, ou em 
perigo de vida por alguma doença, o ma-
rido acha que a ama muito mais, mas. na 
realidade, o que acontece é que teme 

perdê-la, depende dela em muitas coi-
sas, coomo comida, sexo, roupa lavada, 
carinho etc. Ele teme perdê-la e isso não 
é amor.  

Todo mundo diz que adora todo mundo, 
mas tal coisa não existe. É muito raro 
achar alguém na vida que saiba verda-
deiramente amar.  

Se os pais amassem de verdade a seus 
filhos, se os filhos amassem de verdade 
a seus pais, se os professores amassem 
de verdade a seus alunos e alunas, não 
poderia haver guerras. As guerras seriam 
completamente impossíveis.  

O que ocorre é que as pessoas não com-
preenderam o que é o amor e confundem 
todo temor, toda escravidão psicológica, 
toda paixão etc., com isso que se chama 
amor.  

As pessoas não sabem amar. Se as pes-
soas soubessem amar, a vida seria, de 
fato, um paraíso.  

Os namorados creem que estão amando 
e muitos até seriam capazes de jurar 
com sangue que estão amando. No en-
tanto, só estão apaixonados. Satisfeita a 
paixão, o castelo de cartas vem abaixo.  

A paixão costuma enganar a mente e o 
coração. Todo apaixonado pensa que es-
tá enamorado.  

É muito raro encontrar na vida algum ca-
sal verdadeiramente enamorado. São 
muitos os casais de apaixonados, porém, 
é dificílimo encontrar um casal de ena-
morados.  

Os artistas cantam ao amor, mas 
não sabem que coisa é o amor e 
confundem-no com a paixão.  

Se existe algo difícil nesta vida, é 
não confundir a paixão com o 
amor.  

A paixão é o veneno mais delicioso e 
mais sutil que se pode conceber e termi-
na sempre triunfando, a preço de san-
gue.  

A paixão é cem por cento sexual e ani-
mal, mas, algumas vezes, é também 
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muito refinada e sutil. Sempre a confun-
dimos com o amor.  

Os professores e professoras devem en-
sinar aos alunos, jovens e senhoritas, a 
diferenciar entre amor e a paixão.  

Somente assim se evitará mais tarde 
muitas tragédias na vida.  

Os professores e professoras estão obri-
gados a formar a responsabilidade dos 
alunos e alunas. Por isso, eles devem 
prepará-los devidamente para que não 
se convertam em trágicos na vida.  

É preciso compreender o que é o amor, 
isso que não se pode misturar com ciú-
mes, paixões, apegos, violências, temor, 
dependência psicológica etc.  

Infelizmente, o amor não existe nos se-
res humanos e, tampouco, é algo que se 
pode adquirir, comprar, cultivar como flor 
de jardim etc.  

O amor tem de nascer em nós e só 
nasce quando compreendemos a fun-
do o ódio que levamos dentro, o te-
mor, a paixão sexual, o medo, a escra-
vidão psicológica, a dependência etc.  

Temos de compreender o que são estes 

defeitos psicológicos, temos de compre-
ender como eles se manifestam em nós 
não só no nível intelectual da vida, mas 
também em outros níveis ocultos e des-
conhecidos do subconsciente.  

Faz-se necessário extrair dos diferentes 
esconderijos da mente todos esses defei-
tos. Somente assim nasce em nós de for-
ma espontânea e pura isso que se cha-
ma amor.  

É impossível querer transformar o mundo 
sem a labareda do amor. Só o amor pode 
de verdade transformar o mundo. 

BIBLIOGRAFIA: 

“ 

 

Educação Funda-
mental”, capítulo 8,  
de Samael Aun We-
or. Editora GNOSE. 
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Deus, como Pai, é sabedoria. Deus, co-
mo Mãe, é amor. 
Deus, como Pai, reside no olho da sabe-
doria. O olho da sabedoria se encontra 
entre as sobrancelhas. 
Deus, como amor, se encontra no templo
-coração. 
Sabedoria e amor são as duas colunas 
principais da grande Loja Branca. 
Amar, como é belo amar! Somente as 
grandes almas podem e sabem amar. O 
amor é ternura infinita... o amor é a vida 
que palpita em cada átomo, como palpita 
em cada sol. 

O amor não pode ser definido porque é a 
Divina Mãe do mundo; é isso que ocorre 
conosco quando realmente estamos ena-
morados. 
O amor é sentido no fundo do coração; é 
uma vivência deliciosa, é um fogo que 
consome, é vinho divino, delírio daquele 
que o bebe. Um simples lencinho perfu-
mado, uma carta, uma flor, promovem no 
fundo da alma tremendas inquietações 
íntimas, êxtases exóticos, voluptuosidade 
inefável. 
Ninguém pôde, jamais, definir o amor: há 
que vivenciá-lo, há que senti-lo. Somente 
os grandes enamorados sabem real-
mente o que é isso que se chama amor. 
O Matrimônio Perfeito é a união de dois 
seres que verdadeiramente sabem amar. 
Para que haja verdadeiramente amor, é 
necessário que o homem e a mulher se 
adorem em todos os sete grandes planos 
cósmicos. 
Para que haja amor, é necessário que 
exista uma verdadeira comunhão de al-

mas nas três esferas de pensamento, 
sentimento e vontade. 
Quando os dois seres vibram afins em 
seus pensamentos, sentimentos e vonta-
des, então o Matrimônio Perfeito se reali-
za nos sete planos de consciência cósmi-
ca. 
Existem pessoas que se encontram casa-
das nos planos físico e etérico, porém 
não o estão no astral. Outras estão casa-
das nos planos físico, etérico e astral, po-
rém não o estão no plano mental; cada 
um pensa da sua maneira. A mulher tem 
uma religião, o homem, outra. Não estão 
de acordo com o que pensam etc. 
Existem matrimônios afins nos mundos 
do pensamento e do sentimento, porém 
absolutamente opostos no mundo da von-
tade. Esses casais se desentendem cons-
tantemente, não são felizes. 
O Matrimônio Perfeito deve acontecer nos 
sete planos da consciência cósmica. Exis-
tem matrimônios que não chegam sequer 
ao plano astral; então não existe nem se-
quer a atração sexual. Esses são verda-
deiros fracassos. Esse tipo de matrimô-
nios se fundamenta, exclusivamente, na 
fórmula matrimonial. 
Algumas pessoas estão vivendo a vida 
matrimonial no plano físico com determi-
nado cônjuge e, no plano mental, vivem 
vida conjugal com outro cônjuge diferen-
te. Raramente encontramos na vida um 
Matrimônio Perfeito. Para que haja amor, 
é necessário que haja afinidade de pen-
samentos, afinidade de sentimentos e 
vontades. 
Onde existe o cálculo aritmético, não há 
amor. Infelizmente, na vida moderna, o 
amor tem cheiro de conta de banco, mer-
cado-rias e filme de cinema. Naqueles la-
res onde só existem somas e subtrações, 
não existe o amor. Quando o amor sai do 
coração, dificilmente regressa. O amor é 
uma criança muito arredia. 
O matrimônio que se realiza sem amor, 
unicamente sobre bases de interesse 
econômico ou social, é realmente um pe-
cado contra o Espírito Santo. Esse tipo de 
matrimônios fracassa inevitavelmente. 
Os enamorados muitas vezes confun-
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dem o desejo com o amor, e o pior é que 
se casam crendo-se enamorados. Con-
sumado o ato sexual, satisfeita a paixão 
carnal, vem então o desencanto e fica a 
terrível realidade. 
Os enamorados devem se autoanalisar 
antes de se casarem para saber se real-
mente estão enamorados. A paixão se 
confunde facilmente com o amor. O amor 
e o desejo são absolutamente opostos. 
Aquele que verdadeiramente está ena-
morado é capaz de dar até a última gota 
de sangue pelo ser adorado. 
Examina a ti mesmo antes de te casar. 
Tu te sentes capaz de dar até a última 
gota de sangue pelo ser que adoras? 
Serias capaz de dar tua vida para que o 
ser adorado vivesse? Reflete e medita. 
Existe verdadeira afinidade de pensa-
mentos, sentimentos e de vontade com o 
ser que tu adoras? Recorda que se essa 
afinidade completa não existe, então teu 
matrimônio, em vez de céu, será um ver-
dadeiro inferno. Não te deixes levar pelo 
desejo. Mata não somente o desejo, mas 
até também a própria sombra da árvore 
tentadora do desejo. 
O amor começa com um relâmpago de 
simpatia deliciosa, se substancializa 
com a ternura infinita e se sintetiza em 
suprema adoração. 
Um Matrimônio Perfeito é a união de 
dois seres que se adoram absolutamen-
te. No amor não existem projetos nem 
contas de banco. Se tu estás fazendo 
projetos e cálculos, é porque não estás 
enamorado. Reflete antes de dar o gran-
de passo. Estás realmente enamorado? 

Cuida-te de ilusão do desejo. Recorda 

que a chama do desejo consome a vida 
e fica, então, a tremenda realidade da 
morte. 
Contempla os olhos do ser que adoras, 
perde-te na felicidade de seus olhos 
mas, se queres ser feliz, não te deixes 
levar pelo desejo. 
Não confundas, homem enamorado, o 
amor com a paixão. Analisa a ti mesmo 
profundamente. Urge saber se ela te per-
tence em espírito. É necessário saber se 
és completamente afim com ela nos três 
mundos de pensamento, sentimento e 
vontade. 
O adultério é o resultado cruel da falta de 
amor. A mulher verdadeiramente enamo-
rada preferiria a morte ao adultério. O ho-
mem que trai não está enamorado. 
O amor é terrivelmente divino. A bendita 
Deusa Mãe do Mundo é isso que se cha-
ma amor. 
Com o fogo terrível do amor podemos 
nos transformar em Deuses para pene-
trar, cheios de majestade, no anfiteatro 
da ciência cósmica.■ 
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Juntos somos uno, 

Escrevendo a mesma história, 
Trilhando o mesmo caminho, 

Conquistando as mesmas vitórias, 
Enlaçados em um só destino. 

Se a jornada é leve ou pesada, 
Se o caminho é de flores ou espinhos, 

Não temo seguir em frente, 
Pois jamais me sentirei sozinho, 

Estando com você presente. 
Confiante, passo a passo ando, 

Mesmo ignorando para onde vamos, 
Sabendo que nós dois somos uno, 

Seguindo um mesmo rumo juntos. 
Sigo sem a pressa de querer chegar 
E sem o receio de onde vamos parar, 
Porque perdi o medo de me perder, 

Quando me achei ao encontrar você. 
Como o matrimônio sagrado 
Pelo ímã do amor nos ligou  

Para sermos eternos namorados, 
Seja neste plano ou no Infinito, 

Sempre estarei ao seu lado! 

Poema 

Somos Uno 

Por Sandro Barbosa (IGA Barreiras/BA) 

9 



 10 

 

CIÊNCIA (Psicologia) 

A Suprema Magia 
do Matrimônio Perfeito 

Por Gandhi Galli - IGA Porto Belo e Urubici/SC 

mos amor. Assim funcionam a ambição e 
a vaidade sem limites, que desejam ser 
validadas por todos e alcançar os céus. 
Só percebemos o valor de nossas con-
quistas quando as perdemos, e talvez 
um dia possamos compreender que elas 
nunca foram realmente nossas: todas as 
coisas que existem e que fazem parte da 
nossa vida sempre foram empréstimos. 
Presentes que recebemos por algum 
tempo, para que, quem sabe um dia, 
possamos ver claramente que tudo e to-
das as coisas vêm da Grande Realidade, 
que tudo vem do Uno e volta para o Uno! 

Em nossa natureza egoica não sabemos 
amar: todo o amor que nos resta está 
centrado em nós mesmos e, por isso, 
não conseguimos realmente ver "o ou-
tro", aquele que "não sou eu". Passamos 
a vida interagindo com "formas mentais" 
distorcidas dos demais, pois não somos 
capazes de vê-los verdadeiramente. As-
sim, o amor que temos costuma ser uma 
espécie de fantasia narcísica misturada 
com desejo, autoconsideração, autopie-
dade e muita falácia, no melhor dos ca-
sos. Amamos “ver o outro nos amando”, 
enquanto essa visão for uma novidade. 

O fantástico matrimônio perfeito revelado 
pelo Mestre Samael é a revolução contra 
tudo isso, através da sublimação da sa-
grada libido, por meio de um pacto inco-
mum - contra todos os ventos - entre um 
homem e uma mulher que se amam. Ele 
tem o poder de nos levar muito além 
desta terrível mecanicidade. 
Acontece que este admirável casal, que 
pretende despertar a força mais podero-
sa do universo, terá de enfrentar todos 
os terríveis obstáculos que seus próprios 

O desejo criou a posse, e a posse, então 
satisfeita, gerou o tédio e o desprezo, que 
cederam lugar a um novo e estonteante 
desejo. Este é o círculo vicioso do qual 
todos sofremos. Tudo o que conquista-
mos começa a deixar de ser interessante 
depois que se torna nosso. Isso se aplica 
a todos os tipos de valores, desde os 
bens materiais mais simples até nosso 
valioso afeto pelas pessoas a quem jura-
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ninho do amor, está se afastando! 
Além da libido estar comprometida, mes-
mo que ela exista, já não há mais admi-
ração e harmonia neste casal, pois ne-
nhum dos dois conseguiu renunciar ao 
seu narcisismo para enxergar "o outro"; 
ambos permaneceram presos em suas 
gaiolas psíquicas. 
Imaginemos a tragédia de alguém ali-
mentar um pequenino bebê diariamente, 
com frieza, sem nenhuma admiração ou 
amor por ele! Não é diferente quando um 
casal se conecta sexualmente, mas 
cheio de mágoas silenciosas, sem a pre-
sença do amor. Simplesmente não há 
magia. 

É difícil sair do "eu tenho razão", pois, 
para isso, precisamos enxergar o outro, 
tolerar seus defeitos e ainda reconhecer 
os nossos próprios.  
O mais assustador é que podemos pas-
sar décadas, ou uma vida inteira, estag-
nados nesse triste processo: repetindo li-
ções que não estamos aprendendo. Es-
sas lições são provas iniciáticas que não 
podem ser contornadas e precisam ser 
vencidas para que possamos, merecida-
mente, subir ao próximo degrau da esca-
da. 
E só então poderemos sublimar e reali-
zar a suprema magia do matrimônio per-
feito. 

Eis os neces-
sários “méritos 
do coração” im-
prescindíveis 
para que a Di-
vina Serpente 
de nossos má-
gicos poderes, 
Devi Kundalini 
Shakti, inicie 
sua ascensão 
vitoriosa por 
nossa coluna 
dorsal e nos fa-
ça nascer de 
novo, desta vez 
no Anfiteatro da 

Ciência Cósmica.■ 

"Eus" colocarão no caminho, “pedras de 
tropeço e rochas de escândalo”. 
Quantos conflitos e diferenças surgem 
na união de duas personalidades dife-
rentes, com histórias diferentes, vindas 
de famílias, educação e valores diferen-
tes? 

Resumindo, após o período de encanto 
orquestrado pelo desejo, virá gradativa-
mente o desencanto, com suas sutis - 
ou nem tão sutis - emoções negativas. 
Mesmo não admitindo, cada um enxer-
gará seu próprio ego no ego do outro, e 
vice-versa ao quadrado: questões de fa-
mília, ciúmes, desafetos, finanças... e 
até o conflito sobre “quem aperta a pas-
ta de dente onde” . 
Então pequenas discordâncias parece-
rão gigantes, e realmente serão, porque, 
apesar de banais, servirão de gatilho pa-
ra a atuação de grandes monstros da 
nossa realidade interior, cada um deles 
querendo se impor. 
Tais monstros psíquicos se farão pre-
sentes em nosso instinto e em nossas 
emoções e, com sua poderosa força, de-
terminarão nossos pensamentos e 
ações. Mas, por estarmos familiarizados 
com esses sentimentos “desde sempre”, 
não os enxergamos! Mesmo conhecen-
do a ciência da auto-observação e da 
meditação, ainda nos custa vê-los; são 
velhos “amigos”. 
Adivinhem quem vai pagar a conta? É 
claro que será a libido, tão necessária 
para o trabalho da alquimia, pois foi gas-
ta no desgaste do relacionamento que 
agora atravessa uma triste e inesperada 
crise: o maravilhoso, mas esquivo meni-

11 
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O cômpanheirô deve invôcar Lakshmi 
para que ô ensine a sair em côrpô as-
tral. E  urgente aprender a viajar côns-
ciente e pôsitivamente em côrpô as-
tral. 

O mestre deve invôcar Saraswati para 
que ô ajude a cristificar a mente. Estas 
invôcaçô es sa ô feitas durante a magia 
sexual. 

E  necessa riô invôcar as fôrças dô Es-
pí ritô Santô durante a magia sexual. E  
urgente chamar as fôrças dô Cristô 
para darem ôrigem aô nascimentô dô 
astral Cristô nas prôfundezas de nôs-
sô universô interiôr. E  indispensa vel 
pedir a s fôrças dô Pai um auxí liô para 
a nôssa mente. Necessitamôs criar a 
mente Cristô. 

Os veí culôs fí sicô, astral e mental de-
vem se cônverter em delicadôs instru-
mentôs dô espí ritô. 

E  indispensa vel aprender a sair côns-
cientemente em côrpô astral. Recôr-
demôs que a mente se encôntra den-
trô dô astral. E  urgente visitar cônsci-
entemente ôs Templôs da Lôja Bran-
ca. Nô astral pôdemôs estudar aôs pe s 
dô mestre. 

Em seguida, vamôs ensinar ôs man-
tras que um sa biô ensina em um de 
seus livrôs para a saí da astral. Estes 
mantras esta ô nô idiôma sa nscritô e 
ôs yogues da I ndia ôs utilizam para 
sair em astral. 

As escrituras sagradas da I ndia afir-
mam que ô umbigô, ô côraça ô e a gar-
ganta sa ô centrôs í gneôs dô ôrganismô 
humanô e acrescentam que, meditandô 
em tais centrôs, encôntramôs ôs Mes-
tres Saraswati, Lakshmi, Parvati ôu Gi-
rija em ôrdem hiera rquica sucessiva. 
Estes tre s Mestres trabalham côm as 
tre s prôfundidades de nôssô resplan-
decente Draga ô de Sabedôria. Estes 
tre s Mestres manejam as fôrças que 
ve m dôs tre s aspectôs dô Lôgôs Sôlar. 
Saraswati trabalha côm as fôrças dô 
Pai. Lakshmi trabalha côm as fôrças dô 
Filhô e Parvati, côm as fôrças dô Espí ri-
tô Santô. 

Saraswati exerce pôder sôbre a mente 
humana, Lakshmi exerce pôder sôbre ô 
côrpô astral e Parvati exerce pôder sô-
bre ô côrpô fí sicô. 

O aprendiz tem que aperfeiçôar seu 
côrpô fí sicô, acôstumandô-ô a praticar 
a magia sexual côm a espôsa sacerdôti-
sa. Esse trabalhô e  muitô a rduô e difí cil. 

O cômpanheirô necessita aperfeiçôar 
seu côrpô astral ate  cônverte -lô em um 
instrumentô u til. 

O mestre necessita aperfeiçôar seu côr-
pô mental côm ô pôder dô fôgô que fla-
meja entre a ôrquestraça ô universal. 

O aprendiz deve invôcar ô Mestre Par-
vati para que ô ajude a côntrôlar ôs ô r-
ga ôs sexuais durante a pra tica da ma-
gia sexual. 
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OS MANTRAS PARA AS SAÍDAS ASTRAIS 
 

Por Samael Aun Weor 
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O devôtô deve dôrmir côm a cabeça 
para ô nôrte ôu para ô ôriente. E  ne-
cessa riô que ô devôtô aprenda primei-
rô esses mantras da I ndia de côr. Deite 
ô devôtô em decu bitô dôrsal (de bôca 
para cima). Suplique, chame e invôque, 
côm tôda a sua alma, ô Mestre Laksh-
mi para que ele ô tire em côrpô astral 
cônsciente e pôsitivamente. E  necessa -
riô chamar Lakshmi em nôme dô Cris-
tô. 

INVOCAÇÃO. Em nôme dô Cristô, pela 
glô ria dô Cristô, pelô pôder dô Cristô, 
eu te chamô Lakshmi, Lakshmi, Laksh-
mi. Ame m. 

Esta invôcaça ô deve ser repetida mi-
lhares de vezes, suplicandô aô Mestre 
Lakshmi que ô tire dô côrpô fí sicô 

13 

cônscientemente e que ô ensine a via-
jar cônscientemente em côrpô astral. 
Depôis de feita a invôcaça ô, recite ôs 
mantras sa nscritôs milhares de vezes, 
côm a mente côncentrada nô Cristô. 
Adôrmeça tranquilô, fazendô a invôca-
ça ô. Quandô despertares dô sônô, faça 
lôgô um exercí ciô retrôspectivô para 
recôrdar ônde estiveste, pôr ônde an-
daste, côm quem cônversaste etc. 

E  necessa riô pedir a Lakshmi que ô 
ensine a sair cônscientemente em as-
tral. 

E  necessa riô ter uma pacie ncia ta ô 
grande quantô a dô santô Jô  para 
aprender a sair cônscientemente em 
côrpô astral. Recôrdemôs que ô grau 
de aprendiz e  de sete anôs e que sô-

Hare Ram. Hare Ram, Ram Hare Hare. 
Hare Cristo. Hare Cristo, Cristo Cristo, 
Hare, Hare. 
Hare Murare Modup Coiptus Hare Co-
pal Govind Mukum sonre. 
Mage Prage Yodi Kolpi Basi Parvot Tul-
lo Hiro No Dane En Bai de Nem. 
Sri Govind, Sri Govind. Sri Govind. Sri 
Govind. Ganesha Namap. 

MANTRAS PARA AS SAÍDAS ASTRAIS. 
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mente depôis de sete anôs cômeçam 
ôs primeirôs lampejôs da iluminaça ô. 

Advertimôs para que ôs estudantes 
saibam a que se ater. E  melhôr que ôs 
curiôsôs, ôs prôfanôs e ôs prôfanadô-
res dô templô se retirem. Esta cie ncia 
na ô e  para ôs curiôsôs. 

Cônfôrme ô devôtô pratica a magia se-
xual côm sua espôsa sacerdôtisa, côn-
fôrme sua cônduta se faz cada vez 
mais reta, cônfôrme vai se santifican-
dô, ôs esplendôres e pôderes dô I nti-
mô (ô Espí ritô) cômeçam a se refletir 
em seu astral e em sua mente. Enta ô 
vem a iluminaça ô. Esse e  ô caminhô. 
Entretantô, tal iluminaça ô e  sômente 
depôis dô grau de Aprendiz (estamôs 
falandô em termôs de maçônaria ôcul-
ta). 

Tôdô verdadeirô candidatô preparadô 
para a iluminaça ô pôde ser recônheci-
dô e cômprôvadô côm ô esquadrô e ô 
cômpassô. 

Quandô ô espí ritô e a persônalidade 
humana atuam ôrdenadamente e em 
plena harmônia, ô devôtô esta  prepa-
radô para a iluminaça ô. 

Aqueles que se queixam de na ô serem 
iluminadôs na ô pôdem passar na prô-
va dô esquadrô e dô cômpassô. Quan-
dô ô quaterna riô inferiôr ôbedece fiel-
mente aô espí ritô, ô resultadô e  a ilu-
minaça ô. Enquantô ô quaterna riô infe-
riôr na ô ôbedecer aô espí ritô, istô e , 
enquantô a pessôa humana na ô sôu-
ber ôbedecer aô espí ritô, a iluminaça ô 
e  impôssí vel. 

O devôtô deve purificar diariamente 
seu quartô côm defumaçô es especiais. 

14 

O incensô purifica ô côrpô astral. Um 
bôm incensô atrai ôs grandes mestres 
de que necessitamôs para ô nôssô tra-
balhô. 

Pôdemôs misturar incensô e benjôim. 
O benjôim purifica ô astral e faz desa-
parecer ôs pensamentôs grôsseirôs e 
sensuais. Pôde-se misturar benjôim e 
incensô dentrô de um turí bulô ôu 
queimar tudô em um braseirô. Istô e  ô 
mais pra ticô. 

A esse ncia de rôsas tambe m pôde ser 
misturada côm estes perfumes para 
purificar ô ambiente. E  bôm recôrdar 
que as rôsas te m um grande pôder. A 
rôsa e  a rainha das flôres. E  necessa riô 
que a rôsa dô Espí ritô abra seu fra-
grante e deliciôsô bôta ô sôbre a cruz 
de nôssô côrpô. 

Tambe m recômendamôs ô ôlí banô pa-
ra criar um ambiente devôciônal nô 
quartô nupcial. O espôsô e a espôsa 
devem viver entre ôs perfumes e ô 
amôr. 

O incensô e ôs perfumes ardem delici-
ôsamente em tôdôs ôs templôs hindus, 
pa rsis, jainistas, sintôí stas etc. Nunca 
faltaram ôs incensôs e perfumes nôs 
templôs da Gre cia, Rôma, Pe rsia etc. 

O devôtô necessita de muití ssimas pu-
rificaçô es e santificaçô es para chegar a  
iluminaça ô. 

(...)■ 

BIBLIOGRAFIA:  
“O Matrimônio Perfeito”, Samael Aun 
Weor. Capítulo 32 - IGA Fênix Editora. 

2024. 
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ARTE 
O Paraíso Perdido de Milton 
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“Os homens da antiguidade não 
ignoravam o Paraíso Perdido de 
John Milton. Tampouco esquece-
ram o Jardim das Hespérides. 
Todavia, nas tradições ainda se 
conserva a existência de um Pa-
raíso”.            Samael Aun Weor 

John Milton foi historiador, escritor e magní-
fico poeta inglês, nascido em Londres em 
1608. É considerado o segundo autor inglês 
mais importante depois de Shakespeare.   
Tomou parte na guerra civil inglesa, entre 
1642 e 1649, que depôs o rei Carlos I e ins-
taurou uma república na Inglaterra. A vitória 
da revolução não durou muito tempo. Em 
1660 os monarquistas voltaram ao poder, e 
Carlos II subiu ao trono. Milton foi persegui-
do, teve que se refugiar, acabou preso e 
condenado à pena de morte. Felizmente, 
não foi executado, por ser considerado o 
maior poeta e intelectual daquela época. 
Em Londres, seus livros e escritos foram 
incinerados.   
Paradise Lost começou a ser escrito em 
1658 e é uma das mais importantes obras 
da literatura inglesa. O poema é um épico 
de conteúdo bíblico, inicialmente separado 
em 10 tomos, e possui um total de 10.565 
versos. Inicia em meio à guerra nos céus, 
narra o combate entre o bem e o mal, a vi-
tória das hostes angélicas, lideradas por Mi-
guel, e a queda de Satanás com seu exérci-

to de anjos rebeldes, os quais, expulsos 
do céu, terminaram encarcerados no caos 
inferior, um lugar de trevas profundas.  

Batalha ufana e ímpia guerra alçou 
Com tentativa vã. A ele o Altíssimo 
Lançou flamejante do etéreo céu. 

(Livro I, versos 43-5) 

No livro VIII acontece o episódio da cria-
ção de Eva, em que Deus retira um osso 
da costela esquerda de Adão e tapa a feri-
da com carne. Ao acordar, Adão, ou o pró-
prio John Milton, canta versos de adoração 
à mulher, à sua beleza e sabedoria: 

 ...mas quando me abeiro 
Do seu encanto, tão perfeita a acho 
E nela tão completa, tão bem sabe 
De si, que no que quer ou diz, parece 
A melhor, mais discreta, proba, sábia; 
Toda a ciência maior soçobra ante ela 
Porosa, e em debate a sabedoria 
Perdida se desfaz... (versos 546-52)  
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Após a queda, inconformado e cheio de 
despeito, Satanás, Lúcifer ou Satã, conse-
gue subir até o Éden para espionar a última 
criação Divina: o HOMEM. Vendo homem e 
mulher tão felizes, inocentes e protegidos 
pelos seres angélicos, deseja vingar-se de 
Deus provocando a queda do casal divino. 
No Livro IX, Satã, dentro de sua lógica de-
moníaca, se lamenta pela situação em que 
está, por “ser obrigado” a descer no corpo 
de uma serpente, e percebe o quanto terá 
de descer por causa da vingança e da am-
bição, dizendo: 

Ó vil descida! Eu que antes lutava 
P’las alturas de deuses, sou agora 
Forçado a bestas, 
Ao encarnar no brutal a minha essên-
cia, 
A mesma que aspirava ao grau de 
deuses. 
Mas até onde não descem vingança 
E ambição.         (Versos 163-9)   

Uriel avisa a Gabriel sobre a aproximação 
de um “anjo mau” que escapara do abis-
mo. Porém, “os anjos valorosos” enviados 
por Gabriel encontram Satã de noite, so-
prando ao ouvido de Eva. A tentação já 
começara em sonhos.  
Satã pretende aproximar-se mais do casal 
primordial usando a serpente e, falando 
por meio dela, faz o convite para a deso-
bediência a Deus. Ele vagueia pelo Jardim 
do Éden qual vulto de vapor réptil à procu-
ra da serpente e a encontra dormindo, ino-
cente, inofensiva e sem temor: 

P’la boca entrou-lhe o mal, e os seus 
instintos, 
Fronte e coração, tomando-os encheu 
Com intelecto ato; 

(Livro IX versos 188-10) 

O Jardim do Éden é a 4ª dimensão. A his-
tória bíblica da serpente e da expulsão de 
Adão e Eva por comerem o fruto proibido 
aconteceu durante a Lemúria, antes da 
Atlântida. No paraíso, a humanidade era 

O Paraíso Perdido de Milton 
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Por Ana Maria Reis - Dir.ª CRE-II, IGA Canoas/RS e Curitiba/PR 

dirigida pelos sábios Kumaras. “O ato sexu-
al era então santíssimo e não existiam as 
morbosidades de nossos dias... Adão são 
todos os homens daquela época antiga, e 
Eva, todas as mulheres”. V.M.  Samael 
No poema, o Arcanjo Rafael acolhe, vez ou 
outra, os chamados do casal, os orienta e 
os adverte sobre os riscos do mal que vêm 
das legiões de anjos expulsos do céu e os 
exorta à obediência. Rafael fala para Adão: 

Escuta: se feliz és, a Deus o deves; 
P’a continuar a sê-lo, a ti só, 
Isto é, à obediência; nela firma-te. 
Foi este o aviso só; sê avisado. 

(Livro V versos 520-3)  
Em amor fazes bem, em paixões mal; 
Que de amor verdadeiro não consis-
tem; 
Este apura juízos, e abre a mente, 
Na razão se tem, e é curial, é escada 
P’la qual ao divinal amor se sobe... 

(Livro V versos 588-92) 

Mas uma parte daqueles homens e mulhe-
res caiu em tentação, ouviu a voz do mal 
que estava na serpente e foi expulsa. O pa-
raíso estava perdido para eles.   

Ó Eva, em má hora destes ouvidos 
Ao falso verme, aluno de quem quer 
Que imite voz humana. Veraz é  
Na queda, na ascensão falso. Abertos  
Os olhos, confirmamos, e sabemos  
O bem e o mal, perdido o bem, acha-
do o mal ... 
...Com que cara 
Verei as caras de anjo ou Deus que 
em êxtase  
De gozo dantes via? Essas formas  
Celestiais as terrenas cegarão  
Com luz insuportável” 

(Livro IX, versos 1067-84)■ 

REFERÊNCIAS: MILTON, John. Paraíso Perdido. 
São Paulo : Ed. 34, 2021. 
AUN WEOR, Samael. A era de aquário e o paraí-
so perdido. Rio de Janeiro : IGA Fênix, 2022. 
________________. O Matrimônio e o Amor. 
Porto Alegre : Ed. Gnose, 1990 
Ilustrações de Gustave Doré e William Blake. 
https://www.britannica.com/biography/John-Milton 

17 



 18 

 

A alma: Bendigo-vos, Pai celestial, 
Pai de meu Senhor Jesus Cristo, 
por vos terdes dignado lembra-vos 
de mim, pobre criatura. Ó Pai de 
misericórdia e Deus de toda con-
solação! (2Cor 1,3), graças vos 
dou porque, apesar de minha in-
dignidade, me recreais às vezes 
com vossa consolação. Sede para 
sempre bendito e glorificado, com 
vosso Filho unigênito e o Espírito 
Santo consolador, por todos os sé-
culos. Ah! Senhor Deus, santo 
amigo de minha alma, tanto que 
entrais em meu coração, exulta de 
alegria o meu interior. Vós sois a 
minha glória e o júbilo de meu co-
ração; vós sois a minha esperança 
e meu refúgio no dia da tribulação. 

Mas, como ainda sou fraco no 
amor e imperfeito na virtude, ne-
cessito ser consolado e confortado 
por vós; por isso visitai-me mais 
vezes e instruí-me com santas 
doutrinas. Livrai-me das más pai-
xões e curai meu coração de to-
dos os afetos desordenados, para 
que eu, sanado e purificado interi-
ormente, seja apto para amar, for-
te para sofrer e constante para 
perseverar. 

Jesus: Grande coisa é o amor! E 
um bem verdadeiramente inesti-
mável que por si só torna suave 
o que é difícil e suporta sereno 
toda a adversidade. Porque leva 
a carga sem lhe sentir o peso e 
torna o amargo doce e saboroso. 

O amor de Jesus é generoso, ins-
pira grandes ações e nos excita 
sempre à mais alta perfeição. O 
amor tende sempre para as alturas 
e não se deixa prender pelas coi-
sas inferiores. O amor deseja ser 
livre e isento de todo apego mun-
dano, para não ser impedido no 
seu afeto íntimo nem se embara-
çar com algum incômodo. Nada 
mais doce do que o amor, nada 
mais forte, nada mais sublime, na-
da mais amplo, nada mais delicio-
so, nada mais perfeito ou melhor 
no céu e na terra; porque o amor 
procede de Deus, e em Deus só 
pode descansar, acima de todas 
as criaturas. 

Quem ama, voa, corre, vive, ale-
gre, é livre e sem embaraço. Dá 
tudo por tudo e possui tudo em to-
das as coisas, porque sobre todas 
as coisas descansa no Sumo Bem, 
do qual dimanam e procedem to-
dos os bens. Não olha para as dá-
divas, mas eleva-se acima de to-
dos os bens até Àquele que os 
concede. O amor muitas vezes 
não conhece limites, mas seu ar-
dor excede a toda medida. O amor 
não sente peso, não faz caso das 
fadigas e quer empreender mais 
do que pode; não se escusa com a 
impossibilidade, pois tudo lhe pa-
rece lícito e possível. Por isso de 
tudo é capaz e realiza obras, en-
quanto o que não ama desfalece e 
cai. 

VISÃO GNÓSTICA 
Dos Admiráveis efeitos do Amor Divino 
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Tomás de Kempis (Contribuição de Selene de Jesus- IGA Campinas/SP) 
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fiel, prudente, longânime, viril e 
nunca busca a si mesmo. Pois, lo-
go que alguém procura a si mes-
mo, perde o amor. O amor é cir-
cunspecto, humilde e reto; não é 
frouxo, não é leviano, nem cuida 
de coisas vãs; é sóbrio, casto, 
constante, quieto, recatado em to-
dos os seus sentidos. O amor é 
submisso e obediente aos superio-
res, mas aos próprios olhos é vil e 
desprezível; devoto e agradecido 
para com Deus, confia e espera 
sempre nele, ainda quando está 
desconsolado, porque no amor não 
se vive sem dor. 

Quem não está disposto a sofrer 

tudo e fazer a vontade do Amado 

não é digno de ser chamado aman-

te. Àquele que ama cumpre abra-

çar por seu Amado, de boa vonta-

de, tudo o que for duro e amargo e 

dele não se apartar por nenhuma 

contrariedade.■ 

BIBLIOGRAFIA:  “Imitação de Cristo”, 

capítulo 5. Editora Vozes. 

O amor vigia sempre, e até no so-
no não dorme. Nenhuma fadiga o 
cansa, nenhuma angústia o aflige, 
nenhum temor o assusta, mas qual 
viva chama a ardente labareda ir-
rompe para o alto e passa avante. 
Só quem ama compreende o que é 
amar. Bem alto soa aos ouvidos de 
Deus o afeto da alma que diz: Meu 
Deus, meu amor! Vós sois todo 
meu, e eu todo vosso! 

A alma: Dilatai-me o amor, para 
que possa, o âmago do coração, 
saborear quão doce é amar, no 
amor desmanchar-me e nadar. 
Prenda-me o amor, e eleve-me aci-
ma de mim, num transporte de fer-
vor excessivo. Cante eu o cântico 
do amor, siga-vos ao alto ó meu 
Amado, desfaleça minha alma no 
vosso louvor, no júbilo do amor. 
Amar-vos quero mais que a mim, e 
a mim só por amor de vós, e em 
vós a todos que deveras vos 
amam, conforme ordena a lei do 
amor que de vós dimana. 

O amor é pronto, sincero, piedoso, 
alegre e amável; forte, sofredor, 26 19 
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V Encontro de Missionários Gnósticos do IGA BRASIL 
De 28/02 a 04/03/2025 

I CRE - Centro de Retiro Espiritual  
Cabo de Santo Agostinho/PE 

Representantes de 15 Estados  e D.F. 
71 Participantes 

05 Práticas Matinais (Runas e Meditação) 
03 Práticas de Meditação Vespertinas 
01 Meditação em volta da Fogueira 
02 Atividades Internas 
05 Conferências/Apresentações 
03 Assuntos Discutidos em Grupo (Seminário) 
+ Animados e deliciosos cafés-da-manhã 
+ Confraternização nos saborosos almoços 
+ Jantares leves e descontraídos 
+ Colaboração nas tarefas de limpeza e manutenção 
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“Recebam, desde esta Sede Mundial, uma saudação muito cordial.  

(...) 

Atrevo-me a afirmar que o peso de difundir a Sagrada Gnose em seu país, o 
Brasil, recai sobre todos vocês, missionários presentes e aqueles que não pu-
deram participar. Um compromisso com vocês mesmos e com Deus. E já 
que a maioria de vocês está aqui, quero lhes dizer, de todo coração, que se-
jam muito felizes em seu trabalho como missionários para entregar o Ensina-
mento do Cristo, e que o façam com muita alegria, que desfrutem do que fa-
zem. Que isso não signifique nenhum sofrimento, nenhum fardo em suas vi-
das. Que vocês saibam compreender que tudo o que lhes acontece 
é,  precisamente, aquilo que lhes toca viver ou passar. 

(...) 

Que a Luz dos V.M. Samael e Litelantes seja o guia em vosso caminho.” 

Inmaculada Ugartemendía de Gómez  

Diretora Mundial IGA 

(Trecho da Circular de  19/02/2025 - para o V Encontro) 
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FILOSOFIA 

O Matrimônio Alquímico 

vino é como o marido da natureza, 
é ele que a torna amorosa e que a 
faz se tornar mãe. 

“No Princípio era o Impulso Volitivo 
(Ação do Amor) e, nele, a Vida 
(Chai); estava o Verbo (Espada) 
em Deus (Homem-Mulher); nele 
jazia; e o Vril (Fogo do Espírito) 
era, então, Luz (Aur). 

Resplandecia do nada, na solidão 
desconhecida. 

E o átomo-semente uma ferida 
abriu na terra de vigor, vazia, e 
disse a Shadday El Chai, ao vê-la 
estéril e fria: 

“Fiat lux”- E em Luz foi convertida.” 

E com o Tantra (Vibracional), as 
coisas foram feitas. 

Não há, sem ele, gérmens nem 
colheitas; irmão é do viver, igual, 
conexo... 

É certa a frase antiga que avassa-
la: “O matrimônio ao divino se 
iguala, porque Deus é Amor, e 
Amor é O Fogo Incognoscível!’.” 

A deidade mora nos mundos lumi-
nosos, e a única lâmpada que os 
ilumina é a lâmpada do Supremo 
Amor. Só o amor é poder. O amor 
é o atributo exclusivo do coração. 
O poder não vem da alma, mas 
sim através do fogo do amor; não 
do desejo, mas do amor, que é fo-
go vital, oposto ao fogo da paixão 
do homem inferior. Deus mora 

“No Princípio, o Filho de Aelohim 
(Urano-Céu, Gaia-Terra e Eros-Amor, 

Luz)  estava nos Céus e naTerra.” 

O homem e a mulher são a beleza 
de Deus e de seu reino. 

A beleza revela Deus. A natureza 
mostra-se filha de Deus porque é 
bela. Diz-se que o belo é o esplen-
dor da verdade, e esse esplendor 
ilumina o Mundo; portanto, o belo 
tem sua razão de ser. Esse belo é 
o ideal, mas esse ideal só é verda-
deiro quando se realiza. O ideal di-

Por Antônio Luiz Dantas Tavares (IGA  São Vicente/SP) 
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tra-os com seu poder, tendo em 
conta que essa chama não deve 
ser apagada. 

Eis a Gênesis do Sacerdote e da 
Sacerdotisa 

“A Terra (Filosofal), porém, estava 
sem forma e vazia (Fogo Interno); 
havia trevas (sem Shekinah) so-
bre a face do abismo (Caos), e o 
Espírito de Deus (Abraão-Pai-
Mônada) pairava sobre as águas 
do Abismo (Yesod). 

E disse Elohim  : אלהים‘: ‘KUNI 
FAKANAT’, Haja luz;  

‘LIAKON NOUR’, ‘Que seja feita a 
Luz, e a Luz foi feita’.”■ 

dentro do fogo, atrás da chama 
serpentina. Todas as manifesta-
ções da alma são formas de fogo. 

Perante a presença de Deus Todo-
Poderoso  (Shaddai El Chai), pro-

nuncio: 
“Reconheço e confesso que no 
momento de unir-me à minha mu-
lher devo, em coração e espírito, 
manter-me diante de Deus como 
diante d’Ele me mantenho durante 
o Ofício Divino, quando me en-
contro ao pé do altar do Senhor.” 

“E perguntaram a Jesus: Quando 
virá o reino? E disse Ele: Quando 
dois forem um, e o masculino pas-
se a ser feminino e já não haja 
nem masculino nem feminino.” - 
Clemente de Alexandria 

O homem, para voltar à Divinda-
de, deve ter uma mulher em si, e 
não uma mulher para si. Quando 
evoca a mulher no homem, e este 
nela, a chama Luminosa ilumina 
os sete centros do corpo e pene-

23 

Bibliografia Consultada: 

Samael Aun Weor: “O Matrimônio Per-
feito” e “Mistérios do Fogo”. Editora IGA 
Fênix. 

 Jorge Adoum: “Rumo aos Mistérios” e 
“As Chaves do Reino Interno” e 
“Poderes”. Editora Pensamento”. 

Bíblia Reina-Valera  
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sangue pelos demais. O ca-
lor da caridade abre todas 
as portas do coração. A cari-
dade é amor consciente.  
Caminho do Matrimônio Per-
feito – É necessário nos re-
produzirmos com castidade 
e crescermos espiritualmen-
te. 
Cristificação – Quem quiser 
a Cristificação necessita da 
Revolução da Consciência. 
Essa só é possível traba-
lhando com o grão: nascer, 
morrer e sacrifício pela po-
bre humanidade doente.  
Disciplina esotérica – a 

mudança de consciência é o 

objetivo verdadeiro da disci-

plina esotérica. Com o des-

pertar dos chacras, median-

te a disciplina interna, vem 

um aumento das caracterís-

ticas psíquicas. A novidade 

no território psíquico obscu-

rece as mudanças que se 

processam simultaneamente 

na percepção do mundo físi-

co. 

BIBLIOGRAFIA: “O Matrimônio 

Perfeito”; Samael Aun Weor. 

IGA Fênix Editora. 2024. 

Adultério – sendo a mulher o 

elemento passivo, receptivo, 

recolhe e armazena os resul-

tados do ato sexual de todos 

aqueles homens que com ela 

cometam adultério. São subs-

tâncias atômicas dos homens 

com os quais realizou o ato 

sexual. Quando um homem 

tem relações sexuais com 

uma mulher que foi de outro 

homem, ele recolhe as essên-

cias atômicas de outros ho-

mens e envenena a si mesmo 

com elas. Este é um problema 

gravíssimo para os irmãos 

que estão dissolvendo o “Eu”, 

porque não só tem que lutar 

contra os seus próprios erros 

e defeitos, mas também con-

tra os erros e defeitos desses 

outros homens com os quais 

a mulher teve contato sexual. 

Caridade – quem percorre o 
caminho do Matrimônio Per-
feito deve desenvolver a cari-
dade. A pessoa cruel e desa-
piedada não progride nesse 
caminho. É urgente aprender 
a amar e estar sempre dispos-
to a dar até a última gota de 

G L O S S Á R IO 

N 

Ó 

S 

T 

I 

C 

O Compilado por Selene de Jesus (IGA/Campinas/SP) 
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1 – Como poderíamos definir um 
matrimônio perfeito? 
SAW – Um Matrimônio Perfeito é a 
união de dois seres, um que ama 
mais e outro que ama melhor. 
Bibliografia: O Matrimônio Perfeito, 
Capítulo 2; Editora IGA Fênix 3ª Edi-
ção -  Samael Aun Weor. 

2 – Como fazer para controlar as 
emoções negativas? 
SAW – Não há senão um remédio: 
cultivar as emoções superiores do 
centro intelectual. O centro intelectu-
al tem a parte emocional superior, a 
parte motora superior e a inteligência 
da inteligência. Cultivemos a emoção 
superior do centro intelectual com a 
música harmônica, a música bela, a 
música feliz, a pintura, a arte, a bele-
za, os estudos superiores, a mística 
inefável, o esoterismo, a Gnose, e 
assim vamos pouco a pouco contro-
lando as emoções inferiores. 
Porém isto não é tudo. Necessita-
mos, por último, eliminar os agrega-
dos psíquicos do centro emocional 
inferior. 

Bibliografia: Cátedras III, Cátedra 39; 

Ediciones Gnósticas; Colección Verbo 
de Oro -  Samael Aun Weor. 
 
3 – Quanto tempo leva para que os 
poderes possam ser desenvolvi-
dos com as práticas? 
SAW – Os poderes não são conse-
guidos na brincadeira. Isto é questão 
de muitíssima paciência. Os incons-
tantes, esses que andam buscando 
resultados, esses que, com poucos 
meses de práticas, já estão exigindo 
manifestações, realmente, não estão 
preparados para o ocultismo. Pesso-
as assim não servem para estes estu-
dos. Pessoas assim não estão madu-
ras. Aconselhamos pessoas assim a 
se filiarem a qualquer religião e 
aguardem um pouco até amadurecer. 
Para percorrer a senda do fio da na-
valha, necessita-se da paciência do 
Santo Jó. Para percorrer a senda do 
fio da navalha, necessita-se da tena-
cidade do aço muito bem temperado. 

Bibliografia: O Matrimônio Perfeito, 
Capítulo 19, página 159; Editora IGA 
Fênix 3ª Edição -  Samael Aun Weor. 
 

Santo Jó 

Samael, responde! 
Compilado por Rubens Ribeiro (IGA Ji-Paraná/RO) 
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38 

de nos relacionamentos conjugais. Seria 
como subir um degrau de uma escada 
para ir ao encontro de sua alma. 
Às vezes, as pessoas possuem grandes 
afinidades espirituais, mas o apego, o 
sentimento de posse, causa estragos di-
fíceis de superar. Há que se ter confian-
ça e serenidade para dar suporte a um 
relacionamento que poderia ser bem 
mais ditoso e, no entanto, as pequenas 
ausências e atenções para com terceiros 
conseguem esvaziar. Quando chega a 
separação pela morte, no silêncio de nós 
mesmos é onde a gente analisa e enten-
de que ninguém consegue separar al-
mas que falam a mesma linguagem! 
Contudo, vejam bem, tudo tem um jeito. 
Quando se percebe que os anos passa-
ram, e o cônjuge está começando a ir 

Acredito que ninguém tenha conseguido 
formar, no início, um matrimônio perfeito 
da forma como o Mestre Sama-
el orienta. Mas, de qualquer forma, pelo 
destino ou pelo “acaso”, nós podemos en-
contrar um cônjuge com quem possamos 
ter grandes afinidades, principalmente, 
afinidades espirituais. 
Imaginemos os desencontros e as arestas 
que seriam superados se houvesse um 
esforço maior para dar suporte um ao ou-
tro nos momentos de solidão humana. Es-
sa solidão interior é o sentimento trágico 
da vida do qual nos fala Dom Miguel de 
Unamuno, no livro “O Sentimento Trági-
co da Vida” (vide trechos do poema no 
quadro da página ao lado). Se a gente 
conseguisse captar essa dor, esse vazio 

da alma de nossos companheiros, is-
so seria um grande salto de qualida-

Amor, Relacionamentos e  
Consciência 

MÍSTICA      (Contribuição de Tereza Félix - IGA Sobradinho/DF) 
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“...Só a solidão derrete essa es-
pessa capa de pudor que nos isola 
uns dos outros. Só na solidão nos 
encontramos e, ao encontrarmo-
nos, encontramos em nós todos 
os nossos irmãos em solidão. 
Acredita em mim, a solidão une-
nos tanto quanto a sociedade nos 
separa. E se não sabemos amar-
nos, é porque não sabemos estar 
sozinhos. Só em solidão, quando 
ela já rompeu a espessa crosta do 
pudor que nos separa uns dos ou-
tros e a todos de Deus, não temos 
segredos para Deus. Só em soli-
dão levantamos o nosso coração 
ao Coração do Universo. Só em 
solidão brota da nossa alma o hino 
redentor da confissão suprema. 
Não há diálogo mais verdadeiro do 
que aquele que estabeleces conti-
go mesmo, e este diálogo só pode 
ser estabelecido quando estás so-
zinho. Em solidão, e apenas em 
solidão, podes conhecer-te a ti 
mesmo como próximo, e enquanto 
não te conheceres como próximo, 
não poderás chegar a ver nos teus 
próximos outros eus. Se queres 
aprender a amar os outros, reco-
lhe-te em ti mesmo.  

Dom Miguel de Unamuno 

embora, nasce um entendimento, uma 
compaixão na alma da gente que, acredi-
to, seja o Amor. Esse Amor que é doação, 
é perdão, é algo superior que vem de 
Deus. Aí ninguém pode mais interferir, 
pois a gente se torna parte de um jogo 
que não é humano, é divino! 
O que o Mestre Samael fala no livro “O 
Matrimônio Perfeito” é do encontro de al-
mas gêmeas, que não acreditamos seja o 
caso dos discípulos atuais, não vamos ter 
ou criar ilusões. Mas, com todos os nos-
sos defeitos, lutando para despertar, sem 
dúvida conseguem-se níveis elevados de 
consciência e de relacionamentos. Vejam, 
por exemplo, alguns versos do poema de 
Victor Hugo, que o Mestre coloca nesse 
mesmo livro, em seu capítulo 19: O Ho-
mem e a Mulher. 

"O homem é a mais elevada das cria-
turas. 
A mulher o mais sublime dos ideais. 
Deus fez para o homem um trono; pa-
ra a mulher um altar. 
O trono exalta; o altar santifica. 
(...) 
O homem é a águia que voa; a mulher 
o rouxinol que canta. 
Voar é conquistar o espaço. Cantar é 
conquistar a alma. 
O homem é o templo. 
A mulher um Sacrário. 
Diante do templo nos descobrimos. 
Diante do Sacrário nos ajoelhamos. 
Enfim, o homem está onde termina a 
terra. 
A mulher, onde começa o céu". 

Vejam que o nosso nível de consciência 
ainda não atingiu essas alturas. Diante do 
que nos cabe lutar pelo despertar da 
consciência, encontra-se o nível do poe-
ma! 

Porém, junto com nossos companheiros 
temos grandes momentos de felicidade 
espiritual, e muitos vivem essa felicidade. 
A morte não nos separa. 

 Não existe morte para as almas que têm 
afinidades espirituais. ■ 36 

A título de homenagem, e falando 

de amores verdadeiros, podemos ci-

tar o amor de Josafá e Elizabeth 
Barros*: Quanto carinho e dedica-

ção!  Recebam nossos respeitos e 

agradecimentos pela dedicação ao 

IGA, a todos nós, e aos Mestres. 

*Josafá Barros e Maria Elizabeth de Araú-
jo Barros são os diretores do I CRE desde a 
sua fundação em 2003 e Elizabeth é a atual 
Secretária Nacional do IGA Brasil. 
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INTRODUÇÃO 

Escrevi este livrô para pôucôs; digô 
para pôucôs pôrque muitôs na ô ô 
aceitam, na ô ô cômpreendem, nem ô 
querem. 

Quandô saiu a  luz a primeira ediça ô 
de O Matrimô niô Perfeitô, hôuve um 
grande entusiasmô entre ôs estudan-
tes de tôdas as escôlas, lôjas, religi-
ô es, ôrdens, seitas e sôciedades esô-
te ricas. O resultadô de tal entusiasmô 
fôi a fôrmaça ô dô Môvimentô Gnô sti-

cô. Tal Môvimentô cômeçôu côm 

uns pôucôs indiví duôs cômpreensivôs 
e se tôrnôu cômpletamente internaci-
ônal. 

Muitôs estudantes de ôcultismô estu-
daram este livrô; pôucôs ô cômpreen-
deram. Muitôs, entusiasmadôs pelô 
tema encantadôr de O Matrimô niô 
Perfeitô, ingressaram nas fileiras dô 
Môvimentô Gnô sticô. Pôde-se côntar 
nôs dedôs da ma ô aqueles que na ô 
saí ram dô Môvimentô Gnô sticô. Mui-
tôs juraram lealdade diante da Ara da 
Gnôse, pôre m, na realidade, quase tô-
dôs viôlaram seus juramentôs. Alguns 
pareciam verdadeirôs apô stôlôs, e 
nôs parecia ate  um sacrile giô duvidar 
deles, pôre m, aô lôngô dô tempô, tive-
môs que nôs cônvencer, côm infinita 
dôr, de que tambe m eram traidôres. 
Muitas vezes, bastôu a estes falsôs ir-
ma ôs ler um livrô ôu escutar um nôvô 
cônferencista chegadô a  cidade para 
se retirarem dô Môvimentô Gnô sticô. 

Nesta batalha pela nôva Era de Aqua -
riô que se inicia em 4 de fevereirô de 
1962, entre as duas e tre s da tarde, ti-
vemôs que aprender que ô abismô es-
ta  cheiô de equivôcadôs sincerôs e de 
pessôas côm muitô bôas intençô es. 

O MATRIMO NIO PERFEITO e ô CRIS-
TO CO SMICO cônstituem a Sí ntese de 
tôdas as religiô es, escôlas, ôrdens, 
seitas, lôjas, yogas etc. E  uma la stima, 

Sobre o Livro 
“O MATRIMÔNIO PERFEITO” 

Por Samael Aun Weor 
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de verdade, que tantôs que encôntra-
ram a sí ntese pra tica tenham saí dô 
dela para cair nô intrincadô labirintô 
das teôrias. 
Cônta a tradiça ô que nô centrô dô la-
birintô existia a sí ntese, istô e , ô la ba-
rô dô Templô. A palavra labirintô 
vem, etimôlôgicamente, da palavra 
la barô. Este u ltimô era um machadô 
de dôis gumes, sí mbôlô de fôrça sexu-
al, masculinô-feminina. Realmente, 
quem encôntra a sí ntese cômete a 
maiôr de tôdas as tôlices quandô sai 
dô centrô e regressa aôs cômplicadôs 
côrredôres de tôdas as teôrias que 
fôrmam ô labirintô da mente. Cristô e 
a Magia sexual representam a sí ntese 
religiôsa. 
Se fizermôs um estudô cômparativô 

das religiô es, descôbriremôs que nô 
fundô de tôdas as escôlas, religiô es e 
seitas esôte ricas existe ô falismo. Re-
côrdemôs de Peristera, ninfa dô côr-
tejô de Ve nus, transfôrmada em pôm-
ba pelô amôr. Recôrdemôs da Ve nus 
Virtuôsa, recôrdemôs das prôcissô es 
dô Deus Prí apô na antiga Rôma Au-
gusta dôs Ce sares, quandô as sacer-
dôtisas dôs templôs, cheias de e xtase, 
pôrtavam, majestôsamente, um enôr-
me falô de madeira sagrada. Côm jus-
ta raza ô diz Freud, ô fundadôr da psi-
cana lise, que as religiô es te m ôrigem 
sexual. 
Nô Matrimô niô Perfeitô se encerram 
ôs miste riôs dô fôgô. Tôdôs ôs cultôs 
aô fôgô sa ô absôlutamente sexuais. As 
vestais fôram verdadeiras sacerdô-
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tisas dô amôr e côm elas ôs sacerdô-
tes celibata riôs alcançaram ô Adepta-
do. E  lastima vel que as môdernas ves-
tais (as freiras) na ô cônheçam a cha-
ve da Magia Sexual. E  lastima vel que 
ôs sacerdôtes môdernôs tenham es-
quecidô a chave secreta dô sexô. Sen-
timôs prôfunda dôr aô ver tantôs yo-
gues que ignôram a chave suprema da 
Yoga, a Magia Sexual, sí ntese suprema 
de tôdô sistema da Yoga. 
As pessôas se enchem de hôrrôr 
quandô cônhecem a Magia sexual, 
mas na ô se enchem de hôrrôr quandô 
se entregam a tôdôs ôs refinamentôs 
sexuais e a tôdas as paixô es carnais. 
Aqui tens, queridô leitôr, a sí ntese de 
tôdas as religiô es, escôlas e seitas. 
Nôssa dôutrina e  a dôutrina da sí nte-
se. 
Na nôite prôfunda dôs se culôs, existi-
ram pôderôsas civilizaçô es e grandiô-
sôs miste riôs. Jamais faltaram as sa-
cerdôtisas dô amôr nôs templôs. Côm 
elas praticaram Magia Sexual aqueles 
que se tôrnaram Mestres da Lôja 
Branca. O mestre deve nascer dentrô 
de nô s mesmôs côm a Magia Sexual. 

Nô paí s ensôlaradô de Kem, la  nô ve-
lhô Egitô dôs faraô s, quem divulgava 
ô Grande Arcanô (a Magia Sexual), 
era côndenadô a  pena de môrte, lhe 
côrtavam a cabeça e lhe arrancavam ô 
côraça ô, e suas cinzas eram atiradas 
aôs quatrô ventôs. 

Nô paí s dôs astecas, hômens e mulhe-
res aspirantes aô Adeptado permane-
ciam tempôs inteirôs acariciandô-se, 
amandô-se e praticandô a Magia Se-
xual dentrô dôs pa tiôs dôs templôs. 
Quem derramava ô vasô de Hermes 

nessas pra ticas dô templô era decapi-
tadô pôr haver prôfanadô ô templô. 

Tôdôs ôs sistemas de autôeducaça ô 
í ntima te m cômô u ltima sí ntese pra ti-
ca a Magia Sexual. Tôda religia ô, tôdô 
cultô esôte ricô, tem pôr sí ntese a Ma-
gia Sexual (ô Arcanô A.Z.F.). 

Nôs Miste riôs de Ele usis, existiam 
bailes desnudôs e côisas inefa veis. A 
Magia Sexual era a base fundamental 
desses Miste riôs. Ningue m pensava 
enta ô em pôrcarias pôrque ô sexô era 
prôfundamente veneradô. Os inicia-
dôs sabem que nô sexô trabalha ô 
Terceirô Lôgôs. 

Escrevemos este livro com inteira 
clareza; revelamos o que estava 
oculto. Agora quem quiser se reali-
zar a fundo pode bem fazê-lo, aqui 
está o guia, aqui está o ensinamen-
to completo. Ja  fui maltratadô, humi-
lhadô, caluniadô, perseguidô etc., pôr 
ensinar a Senda dô Matrimô niô Per-
feitô; issô na ô me impôrta. Nô princí -
piô, me dôí am muití ssimô as traiçô es 
e as calu nias, agôra sôu feitô de açô, e 
as calu nias e traiçô es ja  na ô me dôem. 
Sei demasiadô que a humanidade 
ôdeia a verdade e se abôrrece môrtal-
mente côm ôs prôfetas; assim, pôis, e  
apenas nôrmal que me ôdeiem pôr 
haver escritô este livrô. 

Uma só coisa perseguimos, uma 
meta, um objetivo: a Cristificação. 

É necessário que cada homem se 
cristifique. É necessário encarnar o 
Cristo. 

Neste livrô levantamôs ô ve u dôs mis-
te riôs crí sticôs. Explicamôs ô que e  ô 
princí piô crí sticô. Cônvidamôs tôdôs 
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ôs seres humanôs a seguirem a senda 
dô Matrimô niô Perfeitô para lôgrar a 
cristificação. Explicamôs que Cristô 
na ô e  um indiví duô, mas um princí piô 
universal cô smicô impessôal que de-
ve ser assimiladô pôr cada hômem 
mediante a Magia Sexual. Natural-
mente, tudô istô escandaliza ôs fana -
ticôs, mas a verdade e  a verdade, e te-
môs que dize -la ainda que nôs custe a 
vida. 

Os ensinamentôs dô Zend Avesta, a  
semelhança dôs princí piôs dôutrina -
riôs côntidôs em "O Livrô dôs Môrtôs 
dôs Egí pciôs", cônte m ô princí piô 
Cristô. A Ilí ada de Hômerô e a Bí blia 
Hebraica, assim cômô ôs Eddas Ger-
ma nicôs e ôs Livrôs Sibilinôs dôs Rô-
manôs, cônte m ô mesmô princí piô 
Cristô. Istô e  suficiente para demôns-
trar que ô Cristô e  anteriôr a Jesus de 
Nazare . Cristô na ô e  um u nicô indiví -
duô. Cristô e  um princí piô cô smicô 
que devemôs assimilar dentrô de 
nôssa prô pria natureza fí sicô-

psí quicô-sôma tica e espiritual, medi-
ante a Magia Sexual. 

Entre ôs persas, Cristô e  Ormuz, Ahu-
ra-Mazda, ô terrí vel inimigô de Ahri-
ma n (Sata ), que carregamôs interna-
mente. Entre ôs indôsta nicôs, ô Cristô 
e  Krishna, e ô Evangelhô de Krishna e  
muitô semelhante aô de Jesus de Na-
zare . Entre ôs egí pciôs, Cristô e  Osí ris, 
e tôdô aquele que ô encarnava era, de 
fatô, um Osirificado. Entre ôs chine-
ses, e  Fu-Hi, ô Cristô Cô smicô que 
cômpô s ô I-King, livrô das leis, e nô-
meôu ministrôs Dragô es. Entre ôs 
gregôs, ô Cristô se chama Zeus, Ju pi-
ter, ô Pai dôs Deuses. Entre ôs astecas, 
e  Quetzalcôatl, ô Cristô Mexicanô. En-
tre ôs Eddas germa nicôs, e  Balder, ô 
Cristô que fôi assassinadô pôr Hôder, 
deus da guerra, côm uma flecha de 
viscô etc. Assim, pôderí amôs citar ô 
Cristô Cô smicô em milhares de livrôs 
arcaicôs e em velhas tradiçô es que 
ve m de milhô es de anôs antes de Je-
sus. Tudô istô nôs cônvida a aceitar 
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que Cristô e  um princí piô cô smicô 
côntidô nôs princí piôs substanciais 
de tôdas as religiô es. 
Realmente, sô  existe, de fatô, uma sô  
religia ô u nica e cô smica. Esta religia ô 
assume diferentes fôrmas religiôsas 
segundô ôs tempôs e as necessidades 
da humanidade. Assim, pôis, resul-
tam absurdas as lutas religiosas 
porque, no fundo, todas são unica-
mente modificações da religião 
cósmica universal. Deste pôntô de 
vista, afirmamôs que este livrô na ô e  
côntra nenhuma religia ô, escôla ôu 
sistema de pensamentô. A u nica côisa 
que fazemôs neste livrô e  entregar a  
humanidade uma chave, um segredô 
sexual, uma chave côm a qual tôdô 
ser vivente pôde assimilar ô princí piô 
Cristô, côntidô nô fundô de tôdas as 
grandes religiô es dô mundô. 
Recônhecemôs Jesus - Iesus - Zeus - 
Ju piter cômô ô nôvô Super-hômem 
que assimilôu tôtalmente ô princí piô 
Cristô e, de fatô, se cônverteu em um 
Deus-Hômem. Cônsideramôs que de-
vemôs imita -lô. Ele fôi um hômem 
cômpletô, um verdadeirô hômem nô 
sentidô mais cômpletô da palavra, 
pôre m mediante a Magia Sexual lô-
grôu assimilar absôlutamente ô prin-
cí piô Cristô universal e cô smicô. 
Aqueles poucos indivíduos bem 
compreensivos devem estudar o 
Evangelho de João, capítulo três, 
nos versículos que vão de um até o 
vinte e um [vide coluna Livros Sagra-
dos nesta Edição]. Aí  ô devôtô encôn-
trara  O Matrimô niô Perfeitô, a pura e 
legí tima magia sexual ensinada pôr 
Jesus. E  clarô que ô ensinamentô 

esta  em chave, mas ô bôm entendedôr 
entendera  intuitivamente. 
A humanidade môderna cômeteu ô 
errô de separar ô Grande Mestre Je-
sus de tôdôs ôs seus antecessôres 
que, cômô ele, tambe m se cristifica-
ram; istô prejudicôu a humanidade 
atual. Necessitamôs cômpreender ca-
da vez mais que tôdas as religiô es sa ô 
unicamente uma sô  religia ô. 
Maria, a Ma e de Jesus, e  a mesma Isis, 
Junô, Deme ter, Ceres, Maia etc., a Ma e 
Cô smica ôu Kundalini (Fôgô Sexual), 
da qual sempre nasce ô Cristô Cô smi-
cô. 
Maria Madalena e  a mesma Salambô, 
Matra, Ishtar, Astarte , Afrôdite e Ve -
nus, côm a qual temôs que praticar a 
magia sexual para despertar ô fôgô. 
Os ma rtires, santôs, virgens, anjôs e 
querubins sa ô ôs mesmôs deuses, se-
mideuses, tita s, deusas, sí lfides, ciclô-
pes e mensageirôs dôs Deuses nas mi-
tôlôgias paga s. 
Tôdôs ôs princí piôs religiôsôs dô cris-
tianismô sa ô paga ôs, e quandô as fôr-
mas religiôsas atuais desaparecerem, 
seus princí piôs sera ô assimiladôs pe-
las nôvas fôrmas religiôsas dô futurô. 
E  necessa riô cômpreender ô que sa ô 
as imaculadas côncepçô es; e  necessa -
riô saber que sômente côm ô Matri-
mô niô Perfeitô nasce ô Cristô nô côra-
ça ô dô hômem. E  urgente despertar ô 
fôgô da Kundalini, ôu fôgô dô Espí ritô 
Santô, para encarnar ô Cristô. Quem 
desperta a Kundalini se transfôrma, 
cômô Ganí medes, na a guia dô espí ritô 
para subir ô Olimpô e servir de cô-
peirô aôs deuses inefa veis. 
E  lamenta vel que ôs sacerdôtes catô li-
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côs tenham destruí dô tantô dôcu-
mentô e tantô tesôurô valiôsô da an-
tiguidade. Afôrtunadamente, nem tu-
dô puderam destruir. Na e pôca dô Re-
nascimentô, fôram descôbertôs al-
guns livrôs maravilhôsôs pôr cô-
rajôsôs sacerdôtes. Assim, Dante 
Alighieri, Bôccacciô, Petrarca, Erasmô 
etc., lôgraram traduzir, apesar das 
perseguiçô es dô clerô, ôbras ta ô fa-
môsas cômô 'A Ilí ada' e 'A Odisseia', 
de Hômerô, verdadeirôs livrôs de ci-
e ncia ôculta e de magia sexual. Tam-
be m traduziram a 'Eneida', de Virgí -
liô, a 'Teôgônia', 'Os Trabalhôs e Os 
Dias', de Hesí ôdô, 'Metamôrfôse', de 
Oví diô, e demais escritôs de Lucre ciô, 
Hôra ciô, Tí bulô, Titô Lí viô, Ta citô, 
Apuleyô, Cí cerô etc. 
Tudô e  gnôsticismô purô. Realmente, 
e  lamenta vel cômô alguns ignôrantes 
abandônam a Gnôse para seguir sis-
temas e me tôdôs que ignôram a ma-
gia sexual e ô Matrimô niô Perfeitô. 
Nô s investigamôs tôdôs ôs grandes 
tesôurôs gnô sticôs, esquadrinhamôs 
ô fundô de tôdas as religiô es arcaicas, 
encôntramôs a chave suprema da ma-
gia sexual nô fundô de tôdôs ôs cul-
tôs. Agôra entregamôs este tesôurô, 
esta chave, a  humanidade dôente. 
Muitos lerão este livro, porém pou-
cos o compreenderão. 
Este e , unicamente, um livrô sôbre 
magia sexual. Aqueles que esta ô acôs-
tumadôs a ler milhares de livrôs pôr 
pura curiôsidade intelectual perde-
ra ô, de fatô, a ôpôrtunidade de estu-
dar a fundô esta ôbra. Na ô basta ler 
a s pressas este livrô. Equivôcam-se ôs 
que pensam assim. E  necessa riô estu-

da -lô prôfundamente e cômpreende -
lô tôtalmente, na ô sô  côm ô intelectô, 
mas em tôdôs ôs ní veis da mente. O 
intelectô e  unicamente uma pequena 
fraça ô da mente. O intelectô na ô e  tô-
da a mente; quem cômpreende este 
livrô unicamente côm ô intelectô na ô 
ô cômpreendeu. Somente com a me-
ditação interna é possível com-
preendê-lo em todos os níveis da 
mente. 

Faz-se urgente praticar a magia sexu-
al para lôgrar a cristificação. Neste li-
vrô ô leitôr encôntrara  a chave supre-
ma da autôrrealizaça ô í ntima. Nô s 
na ô sômôs côntra nenhuma religia ô, 
escôla, seita, ôrdem ôu lôja pôrque sa-
bemôs que tôdas as fôrmas religiôsas 
sa ô manifestaçô es da grande religia ô 
cô smica universal infinita, latente em 
tôdô a tômô dô côsmôs. 

Nô s sômente ensinamôs a sí ntese de 
tôdas as religiô es, escôlas, ôrdens, lô-
jas e crenças. Nôssa dôutrina e  a dôu-
trina da sí ntese. 

A magia sexual e  praticada nô cristia-
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nismô esôte ricô; a magia sexual e  
praticada nô Budismô Zen. A magia 
sexual e  praticada entre ôs Yogues 
Iniciadôs. A magia sexual e  praticada 
entre ôs Sufis Maômetanôs. A magia 
sexual fôi praticada em tôdôs ôs Côle -
giôs Inicia ticôs de Trôia, dô Egitô, de 
Rôma, de Cartagô, de Ele usis. A magia 
sexual fôi praticada nôs Miste riôs 
Maias, Astecas, Incas, Druidas etc. 

A sí ntese de tôdas as religiô es, escô-
las e seitas e  a magia sexual e ô Cristô 
Cô smicô. Nô s ensinamôs a Dôutrina 
da Sí ntese. Esta dôutrina na ô pôde ja-
mais ser côntra as diversas fôrmas 
religiôsas. Nôssôs ensinamentôs es-
ta ô côntidôs em tôdas as religiô es, es-
côlas e crenças; se ô leitôr fizer um 
estudô se riô de tôdas as religiô es dô 
mundô, encôntrara  ô falô e ô u terô 
cômô sí ntese de tôdôs ôs miste riôs. 
Na ô se cônhece a primeira religia ô ôu 
escôla de miste riôs ônde estejam au-
sentes ô Cristô Cô smicô e ôs miste -
riôs dô sexô. 
A dôutrina da sí ntese na ô pôde preju-
dicar ningue m, pôrque e  a sí ntese de 
tôdôs. 
Nô s cônvidamôs tôdôs ôs devôtôs de 
tôdôs ôs cultôs, escôlas e crenças pa-
ra fazerem um estudô cômparativô 
das religiô es. 
Nô s cônvidamôs ôs estudantes de tô-
dôs ôs diversôs sistemas de autôedu-
caça ô í ntima para estudarem ô esôte-
rismô sexual de tôdas as escôlas se-
cretas de miste riôs. 
Nô s cônvidamôs tôdôs ôs yogues para 
estudarem ô Sexô-Yoga e ô tantrismô 
brancô da I ndia, sem ôs quais ne-
nhum yogue pôde lôgrar a liberaça ô 

absôluta. 
A magia sexual e ô Cristô sa ô a sí ntese 
de tôdô estudô esôte ricô, seja qual fôr 
ô seu nôme, fôrma religiôsa ôu siste-
ma educaciônal. 
Os ataques de que temôs sidô ví timas, 
as perseguiçô es, ôs ana temas, as ex-
cômunhô es etc., se devem a  ignôra n-
cia, a  falta de estudô. 
Qualquer fôrma religiôsa ôu sistema 
esôte ricô se enriquece côm a sí ntese. 
A sí ntese na ô pôde prejudicar nin-
gue m. Esta e  a Dôutrina da Sí ntese. 
Nô s amamôs afetuôsamente tôdas as 
fôrmas religiôsas; sabemôs que elas 
sa ô a manifestaça ô amôrôsa da Gran-
de Religia ô Cô smica Universal. 
Nô Matrimô niô Perfeitô se encôntra a 
suprema sí ntese religiôsa. Deus e  
amôr e sabedôria. Nô Cristô e nô sexô 
esta  a u ltima sí ntese de tôdas as lôjas, 
ôrdens, escôlas, seitas, sistemas e me -
tôdôs de autôrrealizaça ô í ntima, tantô 
dô Oriente cômô dô Ocidente, tantô 
dô Nôrte cômô dô Sul.■ 

Paz Inverencial! 
Samael Aun Weor 
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1 E havia entre os fariseus um homem, 
chamado Nicodemos, príncipe dos judeus. 

2 Este foi ter de noite com Jesus, e disse-
lhe: Rabi, bem sabemos que és Mestre, 
vindo de Deus; porque ninguém pode fa-
zer estes sinais que tu fazes, se Deus não 
for com ele. 

3 Jesus respondeu, e disse-lhe: Na verda-
de, na verdade te digo que aquele que não 
nascer de novo, não pode ver o reino de 
Deus. 

4 Disse-lhe Nicodemos: Como pode um 
homem nascer, sendo velho? Pode, por-
ventura, tornar a entrar no ventre de sua 
mãe, e nascer? 

5 Jesus respondeu: Na verdade, na verda-
de te digo que aquele que não nascer da 
água e do Espírito, não pode entrar no rei-
no de Deus. 

6 O que é nascido da carne é carne, e o 
que é nascido do Espírito é espírito. 

7 Não te maravilhes de te ter dito: Neces-
sário vos é nascer de novo. 

8 O vento assopra onde quer, e ouves a 
sua voz, mas não sabes de onde vem, nem 
para onde vai; assim é todo aquele que é 
nascido do Espírito. 

9 Nicodemos respondeu, e disse-lhe: Co-
mo pode ser isso? 

10 Jesus respondeu, e disse-lhe: Tu és 
mestre de Israel, e não sabes isto? 

11 Na verdade, na verdade te digo que nós 
dizemos o que sabemos, e testificamos o 
que vimos; e não aceitais o nosso testemu-
nho. 

12 Se vos falei de coisas terrestres, e não 
crestes, como crereis, se vos falar das ce-
lestiais? 

13 Ora, ninguém subiu ao céu, senão o 
que desceu do céu, o Filho do homem, 
que está no céu. 

14 E, como Moisés levantou a serpente no 
deserto, assim importa que o Filho do ho-
mem seja levantado; 

15 Para que todo aquele que nele crê não 
pereça, mas tenha a vida eterna. 

16 Porque Deus amou o mundo de tal ma-
neira que deu o seu Filho unigênito, para 
que todo aquele que nele crê não pereça, 
mas tenha a vida eterna. 

17 Porque Deus enviou o seu Filho ao 
mundo, não para que condenasse o mun-
do, mas para que o mundo fosse salvo por 
ele. 

18 Quem crê nele não é condenado; mas 
quem não crê já está condenado, porquan-
to não crê no nome do unigênito Filho de 
Deus. 

19 E a condenação é esta: Que a luz veio 
ao mundo, e os homens amaram mais as 
trevas do que a luz, porque as suas obras 
eram más. 

20 Porque todo aquele que faz o mal odeia 
a luz, e não vem para a luz, para que as 
suas obras não sejam reprovadas. 

21 Mas quem pratica a verdade vem para 
a luz, a fim de que as suas obras sejam 
manifestas, porque são feitas em Deus. 

22 (...)■ 

Os Livros Sagrados 
Novo Testamento 
João - Capítulo 3 
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Após o XXVII Congresso Gnóstico Internacional de Antropologia, 
na Ilha de Creta na Grécia, teremos a nossa XI Convenção Nacional 

Gnóstica em São Paulo, capital. 
Toda força, energia e colaboração para esses dois eventos da Grande 

Fraternidade Universal. 

IGA FÊNIX EDITORA 

https//loja.igabrasil.org.br 
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Nome completo: Andréa Tavares dos Santos 
Menezes. 

Estado Civil: Casada com Lauro de Aguiar 
Menezes. 

Missionária do:  IGA Vitória de Santo Antão 
- PE 

Quando conheceu a gnose? Em 1991. 

Como teve contato com este ensinamento? 

Depois de falar com um amigo sobre um so-
nho, e ele explicar sobre desdobramento as-
tral, ele fez o convite pra assistir à palestra 
pública organizada pelo Sr. José Augusto 
Amâncio Lopes (que faleceu em março des-

te ano) e que  trouxe para a nossa cidade um 
casal que dava aulas de meditação. Durante 
a palestra pública, me identifiquei com tudo; 
depois tive a oportunidade de conhecer e ter 
como missionários Josafá Barros e nossa es-
timada Elizabeth Barros. Ao mesmo tempo 
em que conhecia a gnose, conheci também, 
no mesmo grupo, o meu esposo, o qual sem-
pre me apoiou em tudo. Estamos casados há 
33 anos, trilhando o mesmo caminho, com a 
misericórdia e a ajuda dos Mestres. 

Em que ano realizou o curso de missionário 
gnóstico? 

Em 2024, no curso realizado aqui no Brasil. 

Atividades realizadas no IGA Brasil: 

Sempre busquei participar de forma assídua 
desde os retiros no I Centro de Retiro até as 
diversas convenções realizadas no Brasil, 
bem como dos dois congressos internacio-
nais aqui no Brasil. Já atuava há alguns anos 
auxiliando os meus instrutores e, após me 
tornar missionária, assumi a direção do IGA 
de Vitória de Santo Antão – PE, em sucessão 
aos missionários Josafá Barros e Elizabeth 
Barros, pelos quais tenho imensa gratidão, 
amor e respeito. 

O que causou impacto em você neste cami-
nho? Foi encontrar respostas para todos os 
questionamentos internos e externos; outro 
impacto foi durante a IV Convenção Sul-
Americana de 2018, em Santa Catarina, com 
o tema “Pedro, tu me amas?”, onde meu 
SER foi tocado em diversos momentos. 

Mensagem para o povo gnóstico? É um ca-
minho difícil, porém incrível; devemos bus-
car colocar em prática os ensinamentos em 
nossa vida diária, mesmo não sendo fácil; 
buscar levantar-se quando às vezes parecer 
impossível; pedir sempre a ajuda dos Mes-
tres e fazer de tudo para jamais deixar passar 
essa oportunidade que foi dada à nossa es-
sência. ■ 
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SEM ENTROPIA 
 

1) CHAMADA AOS MEMBROS DA PRIMEIRA CÂMARA DO 
IGA BRASIL: 
- Retiros espirituais disponíveis para participação em julho, agosto 
e dezembro de 2025. Informe-se em sua seccional. 
 
2) A VII Convenção Nacional Gnóstica já está se cristalizando. 

Prepare-se e participe! Primeiro semestre de 2026 - São Paulo/SP. 

 

3) Quer que a Revista Maitreya continue com a missão de levar o 
Ensinamento Gnóstico de forma lúdica e gratuita? 

Faça sua doação e ajude-nos! 

Banco Santander 

Cc. 010001514-5 

Ag.1839 

PIX=CPF: 59609567720 

Ricardo Nairo de Souza 

 

GRATIDÃO 

IGA FÊNIX EDITORA 
 

https//loja.igabrasil.org.br 
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RUNA MAN - “Eu sôu a sau de, a ma ô dô tôdô 
pôderôsô, pela qual realizô a vôntade Dele. 
E cômô antena vivente, devô captar as fôrças divinas dô 
côsmôs, sem desviar seu rumô ôu adulterar a lei!” 
Mestre Samael sobre a runa MAN na “Rosa Ígnea”: “O 
departamento elemental da hortelã-pimenta está intimamente 
relacionado com as três runas: AR (Deus dentro do homem), 
TYR (trindade divina reencarnando-se na roda de Sansara) e 
MAN (que representa o Homem).”   

 Calendário de Atividades do IGA 
Abril a Julho de 2025 

MÊS 
DIA DATA ESPECIAL EVENTO / LOCAL 

ABRIL De 01 a 30/04/2025 

17 a 21 Retiro da Semana Santa 
I e II Centro de Retiro Espiritual (Cabo de Stº 
Agostinho e Araucária) - 2ª Câmara 

20 Início do Signo de Touro Prática: Mantra AUM / Runa LAF 

26 Preparação para o dia 27 Prática da Runa MAN às 23:45h (Huiracocha) 

27 Advento de Samael Prática da Runa LAF (V.M. Samael) 

MAIO De 01 a 31/05/25 

21 Início do Signo de Gêmeos Prática: Saída em Astral 

26 Preparação para o dia 27 Prática da Runa MAN às 23:45h (Huiracocha) 

27 Advento de Samael Prática da Runa LAF (V.M. Samael) 

JUNHO De 01 a 30/06/25 

19 a 22 Retiro de Corpus Christi 
I e II Centro de Retiro Espiritual (Cabo de Stº 
Agostinho e Araucária) - 2ª Câmara 

21 Início do Signo de Câncer Prática: Mantra A (uma hora diária) 

23-24 Dia de São João Batista Prática: magia do feto-macho (Livro “Tratado de 
Medicina Oculta e Magia Prática” 

26 Preparação para o dia 27 Prática da Runa MAN às 23:45h (Huiracocha) 

27 Advento de Samael Prática da Runa LAF (V.M. Samael) 

JULHO De 01 a 31/07/25 

25 a 27 Retiro de Férias Escolares II Centro de Retiro Espiritual (Araucária/PR 
1ª e 2ª Câmaras 

23 Início do Signo de Leão Prática: Mantra “O” (uma hora diária) 

26 Preparação para o dia 27 Prática da Runa MAN às 23:45h (Huiracocha) 

27 Advento de Samael Prática da Runa LAF (V.M. Samael) 

Veja o Calendário Anual de Retiros na Revista Maitreya 066 (jan-mar/25) 
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